ATA DA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 3 DE ABRIL DE 2018. 

	Aos três dias do mês de abril de dois mil e dezoito reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e três minutos, para a realização da nona sessão ordinária, da segunda sessão legislativa, da décima sétima legislatura, sob a presidência do vereador Laerte Lourenço, sendo secretárias as vereadoras Cássia de Moraes e Sandra Cristina dos Santos. Feita a verificação de presença, a ela responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo, Rinaldo de Lima e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, foi posta em discussão a ata da 8ª sessão ordinária, realizada no último dia 27, sendo aprovada por unanimidade sem debates em votação simbólica. Solicitaram uso da palavra na Explicação Pessoal os vereadores Cássia de Moraes, Mariana Tamiazo, Geraldo Botion, Sandra dos Santos, Rinaldo de Lima, Antonio Marcos, Cleverton Menezes e Laerte Lourenço. Aberto o Expediente, foi lido o resumo do Requerimento nº 14/2018, dos vereadores Antonio Marcos da Silva e Sandra Cristina dos Santos, que apela para a retirada do Projeto de Lei nº 7419/2006, do deputado federal Rogério Marinho (PSDB-RN), que altera dispositivos da Lei dos Planos de Saúde, tão somente para beneficiar empresas e prejudicar consumidores em todo o Brasil. Em discussão, Sandra dos Santos citou as autoridades presentes e aos que acompanham a sessão pela internet e pela rádio comunitária. Disse que seu requerimento é uma ação nacional do Procon contra a alteração na lei dos planos de saúde; que este projeto representa um retrocesso nos direitos dos consumidores dos planos de saúde em todo o país, diminuindo a regulação do mercado e retirando conquistas já realizadas, com relação a atendimento de urgência e emergência; segundo a proposta os planos ambulatoriais ficariam com atendimento restrito; que até os 59 anos o plano de saúde não pode ser reajustado e com este projeto, isso passará a ocorrer; que o Procon está coletando assinaturas contra o projeto, inclusive em Cordeirópolis; disse que a Unimed manifestou sua discordância com a proposta e que está convidando aos membros da Casa para que apoiem sua solicitação. Em votação simbólica, o requerimento foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Foram lidos os resumos das seguintes indicações: nº 68 e 69/2018, do vereador Laerte Lourenço, que solicita corte do mato alto na lateral da Rua Uarde Abrahão de Campos Toledo, entre os bairros São Francisco e São Luiz e realização de estudo para melhoria nas instalações do Centro Esportivo do Jardim Progresso; nº 70 a 72/2018, do vereador Rinaldo de Lima, solicitando instalação de redutor de velocidade na Rua Uarde Abrahão de Campos Toledo, em frente ao CEI Milton Antonio Vitte; manutenção, reparo nas infiltrações e pintura na escola municipal Jorge Fernandes; conserto dos bebedouros no CEI Uarde Abrahão de Campos Toledo; nº 73/2018, do vereador Antonio Marcos da Silva, que reitera sua indicação que solicita conserto do buraco em via pública, situado no cruzamento das Ruas 7 de Setembro e Ademar de Barros; nº 74/2018, do vereador José Geraldo Botion, que solicita implantação de faixa de pedestre elevada no cruzamento das Ruas Visconde do Rio Branco e Laurentino Fonseca; nº 75 e 76/2018, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que solicita manutenção na central de esgoto do Jardim Lise e limpeza nos bancos, melhorar a iluminação e colocar um guarda municipal na Praça Comendador Jamil Abrahão Saad. Não foram feitos indicações ou requerimentos verbais. Encerrado o Expediente, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Antonio Rodrigues, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde foi recebido o Projeto de Lei nº 10, de 27 de março de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que dá nova redação ao artigo 1º, da Lei Municipal n.º 2.662, de 24 de junho de 2010, (dispõe sobre a obrigação das agências bancárias, no âmbito do Município, a isolarem visualmente o atendimento de seus usuários que aguardam atendimento e dá outras providências), conforme especifica. Para deliberação, estava previsto o Substitutivo ao Projeto de Lei nº 7, de 2 de março de 2018, do Sr. Prefeito Municipal, que disciplina os procedimentos relativos aos depósitos judiciais e administrativo em dinheiro, tributários ou não tributários, bem como seus respectivos acessórios, de que trata a Lei Complementar nº 151, de 05 de agosto de 2015, que alterou a Lei Complementar nº 148, de 25 de novembro de 2014, revogou as Leis nº 10.819, de 16 de dezembro de 2003 e 11.429, de 26 de dezembro de 2006 e dá outras providências. Em discussão, Mariana Tamiazo disse que o substitutivo entrou na Casa em 15 de março e só recebeu parecer jurídico no último dia 29; disse que, como sempre, já veio para votação por ser um projeto em caráter de urgência, o que impede a discussão junto ao Jurídico. Disse que o projeto deu entrada em 17 de maio de 2017; no dia 31 de maio houve parecer jurídico que dizia que não se justificava a aprovação desta lei até o julgamento das Ações Diretas de Inconstitucionalidade junto ao STF onde se declara inconstitucional a legislação, que se aprovada poderá trazer prejuízo ao Município e aos cidadãos, concluindo pela inconstitucionalidade e ilegalidade, pedindo que o projeto seja analisado pelas comissões e enviado ao Plenário para discussão e votação. Disse que a situação realmente procede, pois em 9 de junho de 2017, em relação à Ação Direta, foi declarado inconstitucional. O projeto de lei em discussão entrou no dia 2 de março e foi apresentado substitutivo pela Comissão de Justiça e Redação, perguntando onde e em que vão ser utilizados os recursos do fundo de reserva; leu artigo do projeto que diz que o fundo será regulamentado por decreto, concluindo que não tem certeza de onde ele será utilizado. Em seguida, o parecer jurídico da Casa é totalmente contrário, dizendo que "a questão é polêmica, se manifestaram contrários ao projeto anterior, mas neste momento se manifesta favorável ao substitutivo". Manifestou-se preocupada com o primeiro parecer, que era desfavorável, e que agora, por outro parecer, se tornou favorável. Disse que não é contra ao projeto, mas contra a projetos inconstitucionais e com ilegalidade e que está livre para ser contrária, pois não consegue entender que um projeto que já foi declarado inconstitucional agora se tornou legal; disse que o vereador tem seu trabalho, que não é só de terça, onde fazemos esta avaliação, às vezes num tempo muito curto, já que o projeto em regime de urgência tem prazo de trinta dias de votação; que o momento ideal para discutir é este, e no seu tender, na forma que está este projeto, não tem garantia de que ele esteja legal, mas justamente o contrário; manifestou sua preocupação com relação ao projeto, dizendo que não está favorável para votá-lo do jeito que está. Em seguida, o Sr. Presidente suspendeu a sessão. Reaberta, seguiu a discussão do projeto, onde nenhum vereador mais se manifestou. Em votação simbólica, o substitutivo foi aprovado com seis votos favoráveis e dois contrários, prejudicando-se o projeto original. Encerrada a Ordem do Dia, iniciou-se a Tribuna Livre, onde se inscreveu o Sr. Osmar da Silva Júnior, Secretário Municipal de Obras e Planejamento, para falar as obras que estão ocorrendo no Viaduto Geraldo Killer, esclarecendo e tirando dúvidas da população. Em sua fala, disse que quando foi anunciada esta obra, houve muitos questionamentos. Disse que a obra começou ontem e a remodelação do sistema viário ficou boa, sem transtornos e não havia trânsito no sentido centro-bairro, sendo um motivo para transformar coisas provisórias em definitivas, o que fará com que o trânsito flua melhor. Disse que os primeiros questionamentos recebidos foi se os viadutos iriam cair, dizendo que no mais antigo existem riscos estruturais, que podem gerar problemas no futuro; que não haverá custo para a administração e não haveria porque não tomar esta decisão. Quanto ao viaduto mais novo, não há problema, foi construído dentro das normas técnicas adequadas, não existe nenhum dano que possa causar prejuízo ou acidente, mas o que existe é que os viadutos estão fora das normas técnicas para construção de viadutos sobre as ferrovias, que é de 1988, sendo que eles não atendem a este padrão; foi decidido então que, além de colocar um viaduto novo no antigo, será readequado também o viaduto novo; que os viadutos novos terão uma elevação, uma das pontas será mais baixa do que a outra, de 1,05 por 0,80 m; que muitas pessoas ficaram preocupadas com o aumento da rampa, sendo que se ela tiver mais de cem metros, há um limite para que seja elevada; que está tudo dentro do limite, e a elevação será de 11,88 graus, sendo que a rampa será menor e será minimizado ao máximo os transtornos para os caminhões; disse que não sabe se os caminhões serão proibidos definitivamente e esta discussão será para o futuro; que a obra é importante para a cidade e, mais cedo ou mais tarde, teria que mexer no viaduto antigo; que a concessionária da ferrovia está arcando com o projeto e despesas, já que ela está adequando vários viadutos no trecho, e a cidade perderia caso não decidisse logo. Como contrapartida, foi solicitada a adequação da drenagem daquele trecho, que se encontra insuficiente pela tubulação pequena, ocorrendo alagamentos antes e depois do viaduto, o que será readequada e aumentada, após a autorização da prefeitura; que a remoção do asfalto já começou e no viaduto novo será aproveitada a parte de cima, erguendo a infraestrutura atual; quanto ao viaduto antigo, ele será desmontado aos poucos e a parte de cima permanecerá intacta, sendo retirada por um guindaste, aproveitando um tabuleiro em alguma outra ponte, como na zona rural. Colocou-se à disposição para esclarecimentos. Rinaldo de Lima disse que recebe questionamentos sobre os gastos que o município teria para a reforma do viaduto, sendo respondido que a obra será totalmente custeada pela empresa ferroviária. Cleverton Menezes perguntou sobre os valores dos gastos e quem ir arcar com ele, sendo respondido, questionando também o prazo de término da obra, sendo respondido que está orçado em R$ 4 milhões, sendo que o prazo é de 3 meses para cada viaduto, sendo antecipado pelo fato de que o viaduto novo não será desmontado. Perguntou também se irá continuar o tráfego de caminhões pelos novos viadutos, sendo respondido que há uma polêmica muito grande, pois existe quem queira que passe ou não, dizendo que não é de sua competência a organização do trânsito e que a Secretaria que trata disso deverá ponderar sobre sua decisão. Mariana Tamiazo disse que a população estava precisando de informações, pois a população se assustou pela forma como as notícias foram colocadas nos meios de comunicação e nas redes sociais; disse que todos os vereadores foram questionados pela população, inclusive se manifestando em redes sociais, dizendo que é necessário ficar claro que as obras não custarão nada para a prefeitura, elogiando pelo trabalho que irá resolver o problema da tubulação. O Secretário respondeu que esta adequação ficará para sempre para o município. Mariana Tamiazo disse que as obras estão vindo num momento em que o município e a população ganham com isso. Cássia de Moraes perguntou se as pontes irão suportar o tráfego dos caminhões sobre os viadutos, sendo respondido que o projeto foi feito para que isso aconteça. Em seguida, o Secretário agradeceu o espaço, colocando-se à disposição para esclarecimentos e para resolver os problemas que possam acontecer no município. Citou postagem relacionada a um vazamento de água onde travou uma bóia, dizendo-se triste com o fato, pois sentiu que a pessoa que escreveu não está preocupada com o município, mas somente realizar críticas destrutivas, pois ela não gosta do município em que ela vive. Encerrada a manifestação, foi feita nova verificação de presença, onde responderam os seguintes vereadores: Anderson Antonio Hespanhol, Antonio Marcos da Silva, Cássia de Moraes, Cleverton Nunes Menezes, José Geraldo Botion, Laerte Lourenço, Mariana Fleury Tamiazo, Rinaldo de Lima e Sandra Cristina dos Santos. Havendo número regimental, iniciou-se a Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Cássia de Moraes saudou aos presentes no Plenário e em seguida falou sobre sua visita à Assembleia Legislativa, onde ficou definido que será implantada em breve uma quadra de futebol society em Cordeirópolis, com contrapartida da Prefeitura, que será construída no Jardim Progresso, dentro de um programa da Secretaria Estadual de Esportes. Mariana Tamiazo citou fala do Secretário de Obras e Planejamento, lembrando de conversa que teve com o vereador Rinaldo de Lima, quando questionou porque o SAAE não foi acionado através do 0800 ou o próprio secretário para resolver o problema, ao invés de se utilizar das redes sociais para reclamar. Parabenizou o trabalho realizado na avenida principal da Rua do Barro Preto, especialmente à atenção ao seu ofício solicitando correção nas placas da obra no Jardim Santa Luzia; agradeceu à Silvana, Coordenadora de Educação, pela atenção aos funcionários públicos com problema de saúde e que não conseguem realizar as atividades específicas do seu emprego público, especialmente no caso de duas merendeiras, com declaração médica, solicitando readaptação, sendo que a secretaria deu a devida atenção de forma rápida, ressaltando que com as readaptações acabam ocorrendo faltas de outros profissionais; agradeceu à Secretaria de Educação pelo trabalho realizado. Falou da audiência pública realizada pelo CONSAB na última semana, agradecendo ao Secretário do Meio Ambiente Joaquim Dutra, devido às necessidades desta área; falou de sua preocupação com as pessoas que trabalham com reciclagem fora da cooperativa, sem apoio e orientação, situação que aumentou nos últimos tempos em função do desemprego; destacou o plano de ação que será feito com relação aos resíduos sólidos, esperando ver no futuro a cooperativa crescer e funcionar; que nestes últimos dias, recebeu questionamento de um cidadão dizendo que em 2017 um dos primeiros projetos que veio à Câmara foi a reforma administrativa, sendo que a Secretaria do Meio Ambiente tinha sido extinta pelas outras administrações. Disse que o projeto era um só, incluindo vários cargos e disposições com as quais era contrário, mas de forma alguma é contrária à Pasta do Meio Ambiente, ressaltando a situação das pessoas que trabalham atualmente de forma desumana na área de reciclagem; fez indicação verbal com relação à praça do Jardim Santa Luzia, que fica em frente à sua residência, que atualmente não está adequada para a frequência de crianças e demais pessoas, que se encontra em más condições; pedindo prioridades para algumas praças da cidade, dentro do projeto de obras dos 70 anos, que se encontram com os bancos quebrados, por reclamação da população; disse que solicitou para o secretário anterior verificar a situação de uma área no bairro de propriedade do município, que foi apropriada por moradores; que se ela fosse aberta, poderia haver plantio de árvores, ao invés do que há atualmente: animais, carrapatos e automóveis abandonados, solicitando medidas para o bem da população. Geraldo Botion saudou aos presentes no plenário, destacando o falecimento de Alice Carolina Minganti Pinto, que já sofria problemas de saúde há mais de seis anos, tendo deixado uma filha que recebeu uma educação muito grande de sua família, e que tem bastante inteligência; agradeceu à Vice-Prefeita Fátima Celin pela colaboração neste momento, bem como aos vereadores Sandra dos Santos e Antonio Marcos da Silva, o que a família agradece e a todas as pessoas que colaboraram. Disse que a filha dele entendeu a sua situação mesmo nestes momentos difíceis. Disse que foi procurado na semana passada por moradores da Vila Santo Antonio, próximo à Rua Visconde do Rio Branco, que solicitaram verificação neste local, para realização de um estudo visando a melhoria da situação existente, pois no trecho existe uma área de comércio, o Ginásio de Esportes, a Escola Estadual Jamil Abrahão Saad, a Creche da Vila Santo Antonio e posto de atendimento da Unimed, onde há bastante trânsito, o que gera preocupação dos vizinhos, onde solicitou a implantação de uma faixa de pedestres elevada. Sandra dos Santos disse que a Secretaria de Meio Ambiente apresentou a ela um projeto que irá beneficiar os catadores de recicláveis e que será implantado na área do antigo matadouro, e só está faltando a desapropriação do local; que existe um número grande de catadores inscritos e a prefeitura irá disponibilizar um caminhão para recolhimento dos materiais. Em aparte, Mariana Tamiazo disse que Cordeirópolis que tem o maior número de catadores cadastrados no período de avaliação, dentre outras cidades da região, sendo que em outros locais não houve nenhum profissional cadastrado. Disse que a Secretaria do Meio Ambiente está fazendo um bom trabalho, refletindo o apoio e preocupação do Executivo, para beneficiar mais de cinquenta profissionais da área de reciclagem e que estão realizando seu trabalho atualmente de forma desumana; disse que desde o ano passado está conversando com o secretário de meio ambiente para que o programa seja efetivado rapidamente, dando melhores condições de trabalho aos profissionais. Sandra dos Santos disse que as pessoas foram cadastradas devido ao trabalho do Coordenador de Meio Ambiente e que está esperando a desapropriação da área no Bairro do Cascalho para começar as atividades. Falou sobre o balanço apresentado pela Coordenadoria de Bem-Estar Animal no dia de ontem, dizendo que este local tem programas de castração, onde foram atendidos 717 animais, sendo 249 em 2018; atendimento a animais errantes, que podem ser feitos com fotos, vídeo e testemunhas, além de feitos de forma online; o Pelotão Ambiental que impõe multa administrativa e processo criminal; que será feito um trabalho através do "castramóvel" nos bairros da cidade e denúncias de maus-tratos podem ser feito junto à mesma coordenadoria. Rinaldo de Lima falou sobre suas indicações realizadas no dia de hoje, onde solicita melhorias nas escolas municipais da cidade; disse que visita as escolas não para amedrontar os funcionários, mas para ficar por dentro dos problemas e procurar as pessoas corretas para resolver os muitos que existem. Disse que visitou a Escola Jorge Fernandes, no Bairro do Cascalho, que diziam que era muito boa e encontrou uma situação ao contrário do que imaginava: infiltrações, sala sem reboque, trincas em paredes; disse que as pessoas falam muito do prefeito e dos vereadores nas redes sociais quando falam sobre a situação das escolas municipais, mas conversando com a diretora, percebeu que existem problemas de muitos anos, pois ao chegar no local se percebe a situação, inclusive com lâmpadas caindo; ressaltou o empenho da gestão atual em melhorar a situação, destacando o trabalho realizado pelo PEAD que é a "salvação do município" e que vem sendo solicitado também por aquela unidade de ensino; ressaltou que muitos dos problemas existentes são de responsabilidade pelas administrações anteriores; elogiou o empenho da Secretaria de Educação para melhoria da situação das escolas, especialmente numa delas que não tinha porta. Disse que vê vídeos na internet sobre a situação dos veículos de transporte em má situação, o que creditou à falta de solução pelas administrações anteriores, lembrando que os atuais membros da administração não podem ser responsabilizados pelos problemas do passado; destacou o empenho da equipe da saúde para a melhoria da situação, desde o início da administração atual, especialmente pela associação com o CISMETRO e também pela situação difícil em que se encontra a Santa Casa de Limeira, que atendia mal a Cordeirópolis devido a prioridade que tem com a cidade vizinha. Disse que irá continuar visitando as escolas junto com sua assessora para mostrar que a situação vem de muitos anos, e que está havendo um esforço para a solução destes problemas. Disse que responde às pessoas que os poderes estão buscando a solução dos problemas, lembrando que muitas vezes os pedidos demoram anos para serem concretizados. Falou que irá cobrar a gestão atual dos problemas existentes, mas não em público. Disse que em outras gestões os pedidos dos vereadores não foram atendidos e eles foram cobrados por isso, o que pode acontecer novamente na legislatura atual. O presidente solicitou aos vereadores que tem apelido para que sejam referidos desta forma para melhor entendimento dos ouvintes da transmissão da sessão. Anderson Hespanhol falou sobre as indicações que fez nesta sessão, dizendo que existem muitos vândalos atingindo as praças da cidade, situação que está piorando a cada dia. Lembra que, após as missas, os idosos sentavam na praça central, mas atualmente os bancos colocados há pouco tempo estão sujos e quebrados, sendo cobrado pela situação, bem como a falta de iluminação no mesmo local. Disse que visitou o Jardim Lise e verificou a situação do esgoto a céu aberto no bairro, que necessita de manutenção nas instalações de responsabilidade do SAAE e da Secretaria Municipal de Obras e Planejamento, o que está comprometendo o meio ambiente e a parte urbanística da cidade, recebendo reclamações de moradores pedindo a solução do problema, o cheiro forte e o esgoto que está atingindo a área de nascentes. Lembrou que deve estar presente e dar respaldo aos cidadãos que o elegeram e que todas as secretarias devem atentar à situação. Elogiou o trabalho do Secretário de Obras e Planejamento por receber a todos os vereadores, além do esclarecimento prestado no dia de hoje com relação às obras dos viadutos sobre os trilhos da ferrovia, vindo logo no dia seguinte ao início dos trabalhos. Com relação ao projeto aprovado na Ordem do Dia, a reunião foi feita para esclarecimento sobre a proposta pelo Departamento Jurídico, esclarecendo dúvidas dos vereadores. Lembrou que a lei votada institui um fundo de reserva e nada mais do que isso, que é regida por uma lei federal; que o projeto original foi declarado inconstitucional pelo parecer jurídico e encaminhado um substitutivo pela Comissão de Justiça e Redação e, na sua opinião, a lei aprovada traz insegurança jurídica, pois elas estão sendo derrubadas no Supremo Tribunal Federal, devido à contrariedade à legislação federal. Lembrou que a lei complementar federal é ótima, que define que o dinheiro deve ser devolvido em três dias, mas não queremos que aconteça uma "insegurança jurídica"; disse que sua política é séria e correta e não sai de sua casa pra brincar, e sempre à disposição para esclarecimento de dúvidas em qualquer local, pois tem que dar satisfação aos seus eleitores; justificou seu voto contrário foi devido ao problema jurídico e administrativo e não por ser contra a administração municipal. Disse que, na sua opinião, a lei é inócua e por isso votou contra o projeto, num trabalho sério que realiza em seu mandato. Antonio Marcos disse que visitou a Secretaria Municipal de Esportes para perguntar sobre o andamento da licitação sobre as academias ao ar livre e do ginásio de esportes, sendo bem recebido pelos responsáveis. Disse que diversas promessas foram feitas, mas até agora o local não foi entregue à população. Agradeceu ao prefeito e à secretaria pela colocação de portões no local, bem como as obras da rede de esgoto no Jardim Eldorado. Falou sobre a situação de sua rua, onde está cobrando melhorias, especialmente o asfalto que causa empoçamento de água, gerando transtornos aos moradores, que pedem há mais de dezesseis anos; que foram feitas diversas indicações por vários vereadores, bem como o problema da Rua Francisco Minatel, com relação à enxurrada que forma uma cratera naquele local, dizendo esperar que a situação seja resolvida em breve. Disse que a maioria dos catadores é do Jardim Eldorado, num trabalho honesto que leva a limpeza para os bairros, apesar da existência de terrenos baldios repletos de lixo e entulho jogados pelos moradores. Laerte Lourenço parabenizou ao Secretário de Esportes pela 4ª Corrida João Filiér, a vereadora Sandra que participou com ele da premiação, e a Milena, que ficou em 3º lugar com a participação do "Pirulito". Destacou a participação da equipe de corrida Castilho e o trabalho que teve de conduzir a participante durante seu trajeto; disse que, como ministro da Eucaristia, teve a oportunidade de levar a comunhão à professora Alice, que tinha desejo de viver. Disse que refletiu que a vida é transitória e não tem certeza se chegará com vida a sua residência após à sessão. Falou sobre o principal mandamento, que deve ser seguido independente das situações. Citou suas indicações apresentadas nesta sessão, exibindo imagens do local; disse que se utiliza do ginásio do Jardim Progresso e por isso pediu o conserto do gradil; falou que muitos problemas são devidos ao tempo, mas outros são por causa do vandalismo. Disse que existem locais onde podem ser instaladas academias ao ar livre, mas não existem pessoas para cuidar destes espaços para evitar o vandalismo, o que prejudica os frequentadores, pedindo à população que denuncie os vândalos à polícia ou à Guarda Municipal. Mostrou situação do mato alto que está necessitando de corte, dizendo que no tempo oportuno seu pedido será atendido, bem como lixo que é jogado à margem da ferrovia. Disse que as obras dos alambrados no Jardim Florença podem ser prejudicadas pela chuva e a terra do local desceu para o asfalto. Agradeceu pelos trabalhos realizados na Estrada Municipal Carmello Fior, dizendo que foi retirada a lombada próxima à empresa Ceral, que precisa ser recolocada. Agradeceu a todos pela atenção, especialmente aos ouvintes da Rádio Vera Cruz. Pela 1ª Secretária foi informada a realização de audiência na Câmara amanhã às 18 horas referente aos projetos de lei complementar nº 3 e 4/2018 e de lei nº 9/2018, de alteração do Plano Diretor, Lei de Zoneamento e de Parcelamento do Solo. Foi informado que após o encerramento da sessão haverá entrevista com o vereador José Geraldo Botion, que ficará disponível no site do Legislativo após sua realização. Não havendo mais nada a ser tratado, o Sr. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 10, a partir das 19 horas, agradeceu a presença de todos e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata, nos termos do art. 123 do Regimento Interno.  
     





Laerte Lourenço
Presidente
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